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Jorge MáximoJorge Máximo
‐Moderador ‐

Desafios para dinamizar a actividade económica e promover o emprego em
Marvila e Beato num futuro próximo.

Competetividade e Desenvolvimento Económico

Pontos Fracos | Ameaças Pontos Fortes | Oportunidades

Competetividade e Desenvolvimento Económico

‐ Análise SWOT ‐

• Focos de exclusão social;
• População pouco qualificada;
•Degradação do parque habitacional;
• Transportes.

• População relativamente Jovem;
•Disponibilidade de espaço;
• Estrutura urbana;
• Presença de três instituições de Ensino Superior

Opção do plano da Junta englobam mais e melhor participação cívica, no qual se 
inclui o Fórum Empresarial de Marvila



João MartinsJoão Martins
‐ AERLIS ‐

AERLIS
• Génese do empreendedorismo constitui a sua essência;
• Está sedeada em Oeiras;
• Representa o universo das PME de Lisboa e tem delegações
em Sintra e Carregadoem Sintra e Carregado

Como associação empresarial, toda a sua actividade está 
orientada para promover o desenvolvimento das empresas já 
existentes, mas também apoiar o desenvolvimento de 
pequenos projectos.



João MartinsJoão Martins
‐ AERLIS ‐

AERLIS
• Importância das entidades que estão a colaborar com
Marvila Beato terem o empenho e motivação para alavancarMarvila Beato terem o empenho e motivação para alavancar
o empreendedorismo;

• É importante ter ideias e fundamental apoiar o
d l i t ú l d ó idesenvolvimento e promover novos núcleos de negócio;

• Que se impulsione o esforço e espírito empreendedor, que
se transformem ideias em projectos, que se alimentem boas
ideias e que se acredite que quando se quer consegue‐se!

“O caminho faz“O caminho faz‐‐se caminhando.”se caminhando.”



Nuno Ponces de CarvalhoNuno Ponces de Carvalho
‐ INDEG/ISCTE ‐

“Transformar uma ideia num projecto”

Gestão de projectos é “fazer as coisas acontecer”

P i d t ê i• Precisa de três coisas:
• 1 sonho que se materialize numa paixão;
• 1 gestor de projectos , que coordene uma equipa, o qual1 gestor de projectos , que coordene uma equipa, o qual 
deve ter forte espírito de liderança;

• Governação



Nuno Ponces de CarvalhoNuno Ponces de Carvalho
‐ INDEG/ISCTE ‐

A mudança vem de dentro, promovamos a nossa auto‐estima.

Os projectos tem que ser governados: 

• As organizações precisam de metodologias formais;
• As pessoas e as organizações tem que ser formadas e
certificadascertificadas;

• Importância da existência de normas.



Nuno Ponces de CarvalhoNuno Ponces de Carvalho
‐ INDEG/ISCTE ‐

Missão da APOGEP

• Contribuir para a credibilidade da função de gestor deContribuir para a credibilidade da função de gestor de
projectos;

• Contribuir para a proliferação da gestão de projecto.

APOGEP intervêm em duas áreas:

• Certificação;
• Normalização.



Pedro Espírito Santo da CunhaPedro Espírito Santo da Cunha
‐ BES ‐

Solução BES para o tecido empresarial

lid d i lRealidade Nacional e 
Internacional

Crise Financeirailiê i Crise Financeira

Crise Económica

Crise Social

Resiliência e 
capacidade de 

Empreendedorismo



Pedro Espírito Santo da CunhaPedro Espírito Santo da Cunha
‐ BES ‐

Apresentou a missão, abordagem comercial e o modelo de
negócios do BES, sendo este um banco que acredita no tecido
empresarial.empresarialempresarial.

A missão do BES é contribuir para o desenvolvimento económico‐
i l d ísocial do país.

Tem dasTem produtos específicos para os vários ciclos de vida das
empresas e alargou os sseus produtos aos indivíduos.

“Com a nossa ajuda as portas nunca se fecham”



Pedro Espírito Santo da CunhaPedro Espírito Santo da Cunha
‐ BES ‐

Apresentou as características de linha de microcrédito do BES e
do FAME – fundo de apoio às micro e pequenas empresas.

Conclusões
• Consideram o microcrédito uma necessidade para combater o desemprego• Consideram o microcrédito uma necessidade para combater o desemprego, 
sendo uma medida que se enquadra na política de responsabilidade social do 
BES;

• Pretendem que a inclusão, pela lógica do empreendedorismo, tenha uma 
réplica em escala;

• Acreditam em pessoas audazes com determinação e vontade para construir um 
futuro melhor.


